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			A sessão da terapia acabou.


			Benício, 6 anos, não queria que tivesse terminado.


			A terapeuta antecipou, o final não chegou de surpresa, lhe foi informado que faltavam alguns minutos antes, tempo que foi diminuindo gradativamente para ele se preparar emocionalmente.


			Já haviam conversado sobre o tempo anteriormente.


			Mesmo assim, no final de tudo, ele disse:


			– Eu não quero acabar.


			– Mas o tempo acabou, Beni. Amanhã você vem de novo e nós podemos brincar mais!


			– Mas eu não quero que acabe.


			– Lembra que a gente conversou sobre o tempo? Que nós temos um tempo aqui?


			– Sim, mas eu não quero acabar. Eu não quero.


			– Eu entendo que você não quer, mas na vida é assim. As coisas têm um tempo.


			– Eu quero desobedecer à vida.


			(Trecho de um diálogo entre Carol, terapeuta DIRFloortime, e Benício, uma criança autista, após sessão de terapia)
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			O ano era 2010. Eu estava no terceiro período de Pedagogia e havia iniciado um estágio na Educação Infantil de uma escola particular. Éramos eu e minha grande amiga. Todos os dias íamos pela manhã para o estágio e à noite para a universidade. Um certo dia, em nossa pausa de alguns minutos no estágio, momento em que conversávamos, minha amiga, com os olhos cheios de lágrimas, me disse:


			– Tô com muita vontade de chorar.


			– O que foi?


			– Me colocaram hoje com um menino com autismo. Eu tentei de tudo, mas ele não fazia nada.


			– O que é isso? Nunca ouvi falar nessa palavra.


			– São aquelas crianças que se isolam.


			– Que se isolam? Como assim? Quem é ele?


			– É aquele menininho do 3.º ciclo, que vem puxando a bolsa azul do Toy Story, do cabelinho preto liso e que tem um sinal na perna.


			– Não sei, amiga. Fiquei curiosa. Nunca tinha ouvido falar em autismo… Bora passar no 3.º ciclo quando voltar pra que eu conheça ele e amanhã vamos trocar? Tu fica na minha sala e eu fico com ele.


			Depois de conversarmos mais um pouco, voltamos para as atividades. No caminho, passamos pelo 3.º ciclo. A sala tinha cobogós – pequenos espaços vazados na parede – que nos permitiam enxergar o que acontecia lá dentro. A porta também ficava aberta, apenas com um portãozinho de meia altura. Através desses espaços, observamos. Faltava pouco tempo para iniciar o recreio, as crianças estavam no chão brincando e o garotinho encantador sentado de costas em uma das mesas lanchando sozinho. Olhei profundamente para ele. No outro dia, eu e minha amiga trocamos de sala e o conheci. E me apaixonei. 


			Este livro é para o meu garotinho do 3.º ciclo que iluminou meu caminho e mudou minha vida.


		




		

			PREFÁCIO


			A experiência escolar do adolescente autista costuma ser analisada sob duas lentes predominantes: a biomédica, que enfatiza déficits e adaptações funcionais, e a pedagógica normativa, que tenta enquadrar esses estudantes em modelos conservadores de ensino. As autoras desafiam essa abordagem tradicional, propondo um deslocamento essencial para um olhar inovador sobre a intersubjetividade autista. Não se trata de adaptar o aluno à escola, mas de repensar a escola a partir da singularidade desse estudante.


			A originalidade desta obra reside na articulação magistral entre dois grandes pensadores da linguagem e da educação para decifrar a experiência do adolescente autista no ambiente escolar. Bakhtin nos ensina que o sujeito não é uma entidade isolada, mas se constrói na e pela linguagem, em um processo dialógico constante com o outro. A subjetividade, sob essa ótica, não é um dado, mas uma construção dinâmica, forjada nas trocas interacionais, nos encontros e desencontros de vozes que se entrelaçam no espaço social.


			Paulo Freire, por sua vez, amplia essa compreensão ao situar o aprendizado como um ato essencialmente político e transformador. Aprender não é simplesmente absorver conteúdos, mas participar da construção de sentidos sobre o mundo e sobre si mesmo. Nesse cenário, a escola não pode se limitar a um papel passivo de transmissão de saberes. Precisa ser um espaço vivo de construção de significados, onde cada sujeito tenha voz ativa na produção de conhecimento.


			Ao entrelaçar essas perspectivas, Carol Mota oferece um olhar profundamente revolucionário sobre a escolarização do adolescente autista. Ela demonstra que as interações escolares não são apenas cenários de socialização ou processos paralelos à aprendizagem formal. São elementos estruturantes da experiência subjetiva desses estudantes. Se a subjetividade se forma na relação com o outro, na disputa e na negociação de sentidos, então a maneira como a escola organiza esses espaços de interação afeta diretamente a construção de significado para o adolescente autista.


			Essa abordagem desloca a discussão da mera adaptação para uma reflexão mais profunda sobre como a escola pode (ou não) favorecer esse processo de construção subjetiva. A inclusão só será autêntica quando o adolescente autista for reconhecido como um sujeito ativo no tecido dialógico, e não como um estranho a ser adaptado a um modelo escolar preexistente.


			Essa perspectiva nos obriga a olhar para o ambiente escolar como um espaço onde as relações interpessoais – com professores, colegas e mediadores – são fundamentais para que o estudante autista construa significados e encontre sua forma única de estar no mundo. Mas isso só é possível em um ambiente receptivo, o que demanda uma formação docente sensível à diversidade e uma escola disposta a romper com a padronização.


			As videogravações, os relatos e as entrevistas coletadas revelam a complexidade das interações escolares em sua forma mais crua, expondo as tensões, os deslocamentos de sentido e os ajustes mútuos que permeiam a experiência do adolescente autista. Essas interações, longe de serem obstáculos à inclusão, são o próprio motor do processo educativo. É nesse entrelaçamento de vozes, e não na homogeneidade de pensamentos, que o aprendizado se constrói e a subjetividade se afirma.


			Os momentos de tensão não são falhas na inclusão, mas indicadores da necessidade de reorganização mútua entre o estudante e o ambiente escolar. A incompreensão diante de gestos ou expressões, a dificuldade em interpretar regras sociais e o choque entre diferentes formas de comunicação revelam não a inadequação do adolescente autista, mas as limitações de um modelo escolar inflexível. Quando trabalhados com sensibilidade, esses conflitos tornam-se oportunidades para a escola repensar suas práticas.


			Os deslocamentos de sentido, por sua vez, desafiam o caminho esperado da comunicação escolar. Eles exigem negociações constantes de significado e ajustes nas formas de interação. Para o adolescente autista, essas reconfigurações são essenciais, pois sua experiência do mundo frequentemente desafia a previsibilidade e a linearidade das rotinas escolares. Esses deslocamentos, ao invés de obstáculos, podem ser vistos como pontos de inflexão, onde novas possibilidades de ensino e novas formas de comunicação emergem.


			Esses ajustes são contínuos, dinâmicos e exigem um olhar atento dos educadores para reconhecer que cada estudante constrói sua relação com o aprendizado de maneira singular. É nesse espaço de tensão, deslocamento e negociação que a educação realmente acontece. A escola não deve ser um local de adequação forçada, mas um ambiente onde as diferenças sejam vistas como parte essencial do processo formativo, porque é na troca entre diferentes formas de perceber e interagir com o mundo que se constrói um ensino verdadeiramente significativo.


			Ao propor esse deslocamento de perspectiva, Carol Mota nos desafia a repensar o papel da escola na constituição do sujeito, questionando as limitações das práticas inclusivas tal como são implementadas hoje. Se a intersubjetividade é o que nos permite existir socialmente, negar ao estudante autista o direito à interação plena é negar-lhe a própria possibilidade de significar o mundo.


			Carol Mota nos conduz por uma jornada intelectual provocadora, confrontando concepções enraizadas sobre inclusão e intersubjetividade. Este não é um livro que apenas descreve, mas que instiga, exige reflexão crítica e convida à ação. Desafia-nos a reconhecer o impacto das interações escolares na construção da subjetividade, a compreender a escola como uma arena viva de sentidos e, acima de tudo, nos convoca a transformar a realidade educacional.


			Porque enquanto a escola insistir em normalizar a diferença, continuará excluindo sob o disfarce da inclusão.


			Guilherme Almeida


			Autista. Doutorando pela Faculdade de Educação da Unicamp – bolsista CAPES de Excelência Acadêmica. Mestre na mesma instituição e bacharel em Direito pela PUC/PR. Atua na linha de frente da inclusão e direitos das pessoas autistas como presidente da Autistas Brasil, entidade de referência nacional. É o único pesquisador brasileiro integrante do Stanford Neurodiversity Project, onde participa dos comitês de Inclusão no Ensino Superior e no Mercado de Trabalho. Também integra o Grupo de Estudos e Pesquisas PAIDEIA da Unicamp e o Comitê dos Direitos de Pessoas com Deficiência no âmbito judicial do Conselho Nacional de Justiça (CNJ).
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			1


			INTRODUÇÃO


			Neste livro, realizamos uma investigação – à luz da perspectiva dialógica, semiótica e cultural (Simão, 2010; Valsiner, 1993, 1998; Pinheiro, 2010; Guimarães, 2010) – sobre particularidades da dinâmica intersubjetiva eu-outro-mundo, no contexto escolar de um adolescente autista. Buscamos, assim, lançar luz sobre a centralidade dos modos de relação eu-outro e seus possíveis impactos neste contexto.


			Antes de passarmos às questões específicas do presente estudo, torna-se importante abordar o que está contemplado no diagnóstico do TEA, para então discutirmos como será realizada a leitura dessa condição subjetiva nesta obra e quais serão as principais questões abordadas.


			Inicialmente, em 1943, o autismo foi considerado como uma psicose, especificamente como uma esquizofrenia precoce. Desde a década de 1940 até os dias atuais, os estudos sobre autismo têm acumulado conhecimentos importantes em diversas áreas. No Manual de Diagnóstico e Estatística dos Transtornos Mentais, 5.ª edição, de 2013 (DSM-5) – feito pela Associação Americana de Psiquiatria –, o autismo pertence à categoria denominada transtorno de neurodesenvolvimento, sendo nomeado Transtorno do Espectro do Autismo (TEA).


			Na 4a edição do DSM (1994), para considerar-se o diagnóstico de TEA, era necessário o comprometimento de três áreas: 1) Interação Social; 2) Comunicação; 3) Comportamentos repetitivos e interesses restritos. No DSM-5 (2013), o transtorno se caracteriza por déficit em apenas duas dimensões: sociocomunicativa e comportamental. Na versão mais atualizada e revisada do DSM-5, o DSM-5-TR (2022), há cinco condições obrigatórias para o diagnóstico. São elas: 1. Déficits persistentes na comunicação e na interação social; 2. Comportamentos restritos e repetitivos; 3. Sintomas presentes no início da infância; 4. Prejuízos significativos na vida diária; 5. Exclusão de outra condição que explique melhor os sintomas.


			No que se refere à etiologia, de modo geral, as pesquisas atuais revelam a influência de fatores genéticos e ambientais (Grandin, 2015). “Não existe um marcador biológico específico que o caracterize; acredita-se em uma multicausalidade com fortes indícios de um componente genético” (Caminha, 2013, p. 10). A versão revisada do DSM-5, o DSM-5-TR (2022), traz uma menção às questões sensoriais e motoras ao destacar os padrões repetitivos e restritos do comportamento, atividades ou interesses, destacando movimentos motores e hiper ou hiporresponsividade a estímulos sensoriais. Atualmente nos debates sobre autismo as questões sensoriais e motoras vêm ganhando espaço (Fiore-Correia; Lampreia, 2012; Caminha, 2013; Grandin, 2015; Whitman, 2015), pois tanto respostas não esperadas a estímulos sensoriais como desafios no desenvolvimento motor são frequentes para pessoas autistas.


			Embora considerando as contribuições do DSM ao longo da história nos estudos sobre o TEA, buscamos nos distanciar da perspectiva médica e nos aproximar da singularidade da pessoa autista. Neste livro, compreendemos o autismo como uma condição do neurodesenvolvimento, o que significa afirmar que a pessoa pode apresentar desafios nas dimensões social, comunicativa, afetiva, cognitiva e sensório-motora, tanto na forma como se expressa quanto na maneira como percebe e lida com as resistências no cotidiano do estar-com-os-outros. Tais diferenças impactam significativamente o desenvolvimento da pessoa em diversas áreas. Nesta ótica, a expressão neurodivergente é usada para se referir às pessoas que apresentam um funcionamento subjetivo e, potencialmente, neurológico diferente do padrão.


			Considerando as colocações destacadas, a relação eu-outro é um desafio para pessoas autistas e para aquelas que se relacionam e convivem com quem vive essa condição. Levando em conta as relações intersubjetivas na escola, reflexões conectadas a essa dimensão são fundamentais, da mesma forma que seus impactos no desenvolvimento das pessoas autistas. Para esses sujeitos, a linguagem e a comunicação apresentam alterações significativas, o que impacta as relações que são estabelecidas com os outros e com o mundo no processo de interação. A possibilidade de interagirmos com os outros gera “demandas de negociação intersubjetiva e eventual transformação nos significados de nossas experiências, que buscaremos novamente partilhar com outros, e assim por diante” (Valsiner, 1998, apud Simão, 2010, p. 33). Dessa forma, a intersubjetividade é um acontecimento temporário, processual e que se reconstrói continuamente no processo de interação e sintonização entre os sujeitos.


			As relações intersubjetivas possibilitam a reconstrução constante do sujeito no contato com os outros. A partir das reflexões íntimas – em que dialogamos com nós mesmos – e/ou dos significados compartilhados entre duas ou mais pessoas, as transformações do nosso self dialógico – tudo aquilo que reconheço como meu e como próprio; e que só existe em relação ao outro, em diálogo – emergem. Sendo assim, consideramos que o contexto escolar, enquanto espaço onde existe o processo de produção e transformação do conhecimento nas relações eu-outro-mundo requer, necessariamente, a constituição de um campo intersubjetivo. A partir de tais colocações, surge o questionamento que guia o presente livro: como as dimensões do corpo, do afeto e da linguagem da pessoa autista atuam e coconstroem o campo intersubjetivo no contexto escolar?


			Simão (2010, p. 94) destaca que “cada ator em interação transforma ativamente as mensagens comunicativas recebidas do outro, tentando integrá-las em sua base cognitivo-afetiva a qual, por sua vez, também pode sofrer transformações durante esse processo”, sendo assim, compreender a vivência do adolescente neurodivergente em relação ao contexto escolar e as relações eu-outro-mundo nos possibilitou ampliar nosso olhar a respeito das relações intersubjetivas na escola, bem como peculiaridades referentes à sua subjetividade. Além disso, buscamos a realização de uma aproximação à singularidade da experiência do aprendiz diante das situações educacionais e cotidianas que vivencia com os outros e com o mundo. Acreditamos que é nesse contexto de trocas interativas com o outro que a constituição de um sujeito e de sua subjetividade acontece. Por esse fator, buscamos considerar o contexto interacional espontâneo, bem como a percepção de outridades significativas e do próprio sujeito em relação às suas vivências. Tais fatores contribuíram para uma compreensão mais ampla a respeito de todo processo investigado.


			O contexto escolar se caracteriza por ser um ambiente interacional que visa a construção de saberes, habilidades e competências. A escolha por esse espaço se deu por conta de sua centralidade no desenvolvimento no contexto das sociedades contemporâneas letradas. Nosso foco foi a intersubjetividade emergente desse contexto, ou seja, investigar a intersubjetividade que surge nesse tipo de conjuntura formativa, em que as pessoas passam a maior parte do tempo, desenvolvendo não só saberes acadêmicos, mas também sócio-relacionais. Buscamos destacar como figura fundamental da reflexão processos intersubjetivos marcados por assimetrias que são atreladas à condição e, por esse fator, trazem consigo alguns impasses comunicacionais e interacionais, tendo um forte impacto sobre como o/a aprendiz se engaja no processo de construção de significado sobre a relação eu-outro-mundo. Por esse motivo, o ambiente onde a investigação que embasa o presente volume foi realizada é pedagógico/educacional, uma vez que ele dialoga com o desenvolvimento do adolescente, trazendo impactos significativos para sua vida como um todo.


			Consideramos de extrema importância mergulhar na noção de intersubjetividade, especialmente diante da complexidade da pessoa autista e do fato de que cada participante em interação transforma ativamente as mensagens culturais. Deste modo, precisamos considerar a questão da bidirecionalidade presente no contexto escolar e que os/as docentes também aprendem na interação com aprendizes. Optamos por refletir levando em consideração vários aspectos (observação do contexto, perspectiva do mediador, de responsáveis, do irmão e de uma colega de classe) e a singularidade do adolescente autista, por entender sua relevância para termos uma compreensão mais aprofundada a respeito do tema estudado. A partir de nossa compreensão sobre as dificuldades relacionais das pessoas autistas e sua importância no contexto escolar, educadores e educadoras têm um papel fundamental para ultrapassar as barreiras existentes no campo da ação, devendo disponibilizar sempre experiências significativas, visto que as relações intersubjetivas desempenham um papel fundamental no desenvolvimento e na aprendizagem.


			No percurso escolhido, a perspectiva de cada participante envolve os posicionamentos pessoais na experiência vivida. Nesse aspecto, concordamos com Guimarães (2010, p. 15) quando este destaca que “a perspectiva pessoal é construída na relação social com outras pessoas”. Desse modo, tanto a compreensão que o adolescente tem de si com os outros, quanto conhecer o olhar das outridades significativas, contribuiu para uma compreensão mais profunda a respeito da realidade investigada.


			Para verificar as produções científicas do Brasil sobre as temáticas aqui discutidas, em uma pesquisa no Portal de Periódicos da Coordenação de Aperfeiçoamento de Nível Superior (CAPES), no portal de periódicos e no banco de teses e dissertações, e no Scientific Electronic Library Online (SciELO), percebemos que as temáticas discutidas neste livro conjuntamente ainda são pouco problematizadas. Dentre todo o material encontrado, não verificamos nenhum artigo, nenhuma tese ou dissertação que unisse todas as áreas aqui investigadas conjuntamente: autismo, intersubjetividade, adolescência, contexto escolar e dialogismo. Assim, consideramos de fundamental importância a realização de uma investigação que possa aprofundar os estudos neste campo.


			Considerando que as relações intersubjetivas desempenham um papel fundamental no desenvolvimento das habilidades sociais e na escola, o objetivo geral da pesquisa apresentada nesta obra foi analisar as especificidades comunicativas e interacionais da dinâmica intersubjetiva eu-outro-mundo, no contexto escolar de um adolescente autista. Para tanto, os seguintes objetivos específicos foram traçados: 1) Caracterizar dimensões do corpo, do afeto e da linguagem atuantes nas relações intersubjetivas do adolescente autista; 2) Descrever como as outridades significativas (pai, mãe, mediador, irmão e colega de classe) compreendem as trocas estabelecidas com o adolescente; 3) Analisar, no contexto escolar, como as trocas intersubjetivas são coconstruídas na relação entre o adolescente e as outridades; e 4) Explorar como o adolescente significa as relações eu-outro-mundo e o contexto escolar.


			Considerando o percurso descrito, é relevante refletir sobre a escolha do título desta obra. Ao escolher o título Autismo e intersubjetividade na escola, partimos do entendimento de que não é o autismo, como condição, que se apresenta nos espaços escolares, mas sim pessoas autistas, com suas subjetividades, histórias e modos próprios de existir e se relacionar. O estudo de caso apresentado neste livro é um ponto de partida para reflexões mais amplas sobre as formas de ser, de estar e de construir relações no contexto escolar. Dessa maneira, a menção ao “autismo” no título não pretende reduzir o sujeito à sua condição diagnóstica, mas, antes, indicar o campo de experiências, sentidos e encontros que atravessam a vida de pessoas autistas na escola. Este livro, assim, busca valorizar essas vivências singulares e provocar a ampliação do olhar sobre a intersubjetividade no espaço educativo.


			A partir deste ponto, antes de adentrarmos no marco teórico da obra, exploraremos nesta seção as bases epistemológicas que fundamentam o estudo desenvolvido. Na sequência, o enquadramento teórico será apresentado em três tópicos principais, que têm por objetivo fornecer subsídios para a compreensão da obra. Para isso, iniciaremos com uma discussão sobre o Transtorno do Espectro do Autismo (TEA), na qual serão apresentadas as principais ideias encontradas na literatura, aspectos subjetivos e identitários das pessoas autistas. Em seguida, iremos discutir/problematizar Intersubjetividade e Dialogismo, com ênfase na sua relevância para o desenvolvimento humano e questões educacionais. E, por fim, a terceira seção abordará uma discussão sobre o Contexto Escolar. No capítulo seguinte será apresentado o percurso metodológico utilizado no estudo, seguido da análise e discussão dos resultados e das considerações finais.


			Diante dos aspectos aqui abordados, este livro mostra-se relevante, uma vez que soma esforços na busca de uma compreensão mais ampla sobre estudantes autistas na escola, reconhecendo as colocações dos/das participantes no processo, e pela busca por alternativas para adequações metodológicas para esse público. Percebemos, também, a importância de tecer contribuições a partir dos resultados encontrados para o desenvolvimento de outras pessoas autistas considerando as relações intersubjetivas e o contexto escolar.


			1.1 CONCEPÇÃO DE SUJEITO E DE MUNDO


			Como ponto de partida no processo de construção de novos conhecimentos, alguns conceitos como epistemologia e ontologia são de extrema importância para compreensão das contribuições filosóficas e psicológicas que permeiam este estudo. A epistemologia é um campo que está entre a filosofia e a ciência. Ela busca compreender como construímos conhecimento, quais são os limites desse processo e quais questões éticas estão envolvidas quando interpretamos a relação entre o sujeito e o mundo. Em outras palavras, a epistemologia é uma teoria do conhecimento. Poderíamos dizer que se trata de um estudo reflexivo do saber, de sua organização, formação, funcionamento e desenvolvimento, como também de suas possibilidades e limites.


			Por ontologia, compreende-se as dimensões das perspectivas filosóficas no tocante à natureza do ser e da existência (Bunge, 1980). A psicologia sem o fundamento ontológico não seria capaz de construir as premissas por meio das quais os recortes teóricos e fenomenológicos são construídos, por isso a importância do diálogo com o campo da filosofia para ampliar a visão do humano, do mundo e compreender o universo psicológico de modo mais amplo e profundo.


			Nesse sentido, Edgar Morin (2007, p. 125-126) nos diz que “precisamos pensar/repensar o saber, não sobre a base de uma pequena quantidade de conhecimentos como nos séculos XVII e XVIII, mas considerando o estado atual de dispersão, proliferação, parcelamento dos conhecimentos”. Com base nisso, a contribuição da transdisciplinaridade busca a convergência entre as ciências, diminuindo a distância teórica entre elas a partir de um trabalho harmonioso. Como destacado por Nicolescu (1996), o saber transdisciplinar não está preso às barreiras impostas pelas disciplinas, ele tem a capacidade de ultrapassá-las, está além delas e age na face que emerge da interação entre elas.


			A transdisciplinaridade surge como uma proposta que apresenta vinculação à complexidade, ao pensamento complexo e epistêmico. Para Morin (2011), os fenômenos não são simples. Eles são compostos por um emaranhado de informações e o pensamento complexo é profundo e interligado. Ele se aproxima da realidade e seu grande desafio é poder estabelecer uma articulação entre os mais diversos campos de pesquisas. Partindo dessa perspectiva, assim como o autismo, diversos fenômenos complexos podem ser compreendidos de forma mais aprofundada por meio de uma colaboração dialógica entre conhecimentos de diferentes campos. Neste livro, o princípio do diálogo é entendido como um elemento que possibilita a apreensão e compreensão da realidade e dos diferentes modos de ver, pensar e interpretar o mundo complexo.


			Com uma teoria filosófica no campo da linguística – crítica literária, filosofia da linguagem e ética –, Bakhtin (1988; 2012) foi um dos principais representantes do dialogismo e nos oferece uma perspectiva estética – com a ideia de totalidade permanentemente inacabada e única – ao entendimento dos processos de subjetivação, com destaque para a singularidade humana (Pinheiro, 2010). Para ele, a linguagem é de natureza social e não individual, e envolve a experiência do relacionamento entre sujeitos e vozes históricas. Conceitos como dialogismo, responsividade/respondibilidade/responsabilidade, singularidade/unicidade, alteridade, autoria, outridade e excedente de visão apontam para alguns lugares teóricos que são imprescindíveis para compreensão do todo nesta obra. Por conta desse fator, consideramos que esses princípios constituem a base que orienta nosso olhar, pois apontam para marcadores da singularidade na experiência humana – uma experiência que se recria constantemente em diálogo com a realidade, em um jogo de forças entre opostos.


			De acordo com essa perspectiva filosófica, a capacidade de responder ao ambiente é a prova de vida, da vida como relação, plena de possibilidades de onde emerge a definição do conceito de responsividade. Considerando os diversos tipos de respostas ao meio, é possível destacar que toda responsividade traz consigo uma responsabilidade para os humanos, uma resposta com responsabilidade ética – atos responsivos. “Porque na realidade cada pensamento meu (cada experiência vivida, cada ato), juntamente com seu conteúdo, constitui uma ação individualmente responsável – minha ação ou realização individualmente responsável” (Bakhtin, 2012, p. 14).


			Mesmo quando uma situação se repete entre os seres humanos, cada um responderá de modo único, marcado pela imprevisibilidade do campo relacional, mas também pelas marcas históricas, discursivas e subjetivas que o constituíram. Existe uma variação na maneira como as pessoas respondem às mesmas circunstâncias. O caráter distinto de cada resposta é o modo específico da respondibilidade daquela pessoa dentro de um espaço-tempo. É bastante comum perceber distintas formas de responsividade entre pessoas autistas, tanto em relação às questões sensoriais e motoras, quanto de linguagem. Particularmente, relacionando com a teoria bakhtiniana, as diferenças singulares no campo linguístico impactam diretamente as trocas dialógicas estabelecidas nas interações, o que se diversifica ainda mais considerando o espectro autista.


			No contexto social, é a partir dos processos de comunicação e interação que os sujeitos se constroem e, nessa dinâmica, o eu se vê, se reconhece e se diferencia através do outro. É pelo diálogo que as pessoas “se comunicam entre si, com o Outro, se abrem para ele, revelam suas personalidades, suas opiniões e ideias, mostram-se sujeitos de sua visão de mundo” (Bezerra, 2008, p. 196). Neste contexto em que os sujeitos são ativos, autônomos e se coconstroem no diálogo com outros sujeitos, é possível perceber a singularidade de cada um. No dialogismo, as ações existem em relação de contraste a atos de outros, ou seja, é na diferença existente no contexto interativo que surge o indivíduo.


			A premissa básica desta perspectiva destaca os efeitos de autoria sempre no confronto com o que é estranho, com o não-eu. Cada pessoa, em sua singularidade, existe na tensa relação com tudo que é outro/não-eu. Não se trata de uma separação, inclusive porque é o outro em nós. O que Bakhtin chama atenção em sua filosofia, em sua teoria da linguagem e estética, é que o eu só existe em tudo aquilo que é o campo não-eu. Não se trata de uma dicotomia, mas de uma inter-relação constitutiva.


			Não existe uma teoria da singularidade, entretanto, “só é possível falar do singular em relação ao que se configura como geral/universal dos fenômenos” e vice-versa (Pinheiro, 2010, p. 91). Nesse contexto, é a partir da dinâmica da relação eu-outro que a autoria emerge e torna possível a emergência, também, da singularidade e da alteridade. A outridade é tudo que é não-eu, diferente de alteridade, que seria o alter enquanto diferença; quando o outro tem a potencialidade de me descentrar, de modificar meu ser e produzir diferença em mim. A alteridade é uma outridade que pode me gerar efeitos e reorganizar minha compreensão sobre mim mesmo. No contexto dialógico, a singularidade afeta os outros em seus processos também, uma vez que o enunciado não pertence a um ou a outro mas carrega em si algo que é relacional, algo da subjetividade de uma pessoa que reverbera nas outras que com ela convivem. Uma diferença inassimilável que implica uma outridade não só como um outro social, mas até um outro de mim mesmo. Na autoria, cada sujeito constrói/produz sua individualidade marcada por suas ações e responsividade.
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